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Este é um trabalho de uma série de quatro, que discute e apresenta um modelo de ocupação humana. O 
primeiro apresentou a estrutura e o conteúdo do modelo. Este trabalho conceitua as mudanças de acordo com 
o modelo. Introduz o conceito de hierarquia de sistemas no modelo como base para explicar sua ontogénese. 
São propostas duas facetas de mudanças. A primeira faceta é uma série de estágios através dos quais a ocu- 
pação se processa. A segunda é uma descrição da ontogénese através do curso da vida, da perspectiva da 
adaptação temporal. 

O 

artigo anterior introduz a primeira parte de 

um modelo de ocupação, sua estrutura e 

conteúdo (KIELHOFNER, BURKE, 1980). 

Este trabalho adiciona, ao modelo, uma 

descrição de como a ocupação se desen- 

volve através do curso da vida e uma 

explicação do processo de mudança. A 

hierarquia, um conceito de sistemas, é 

introduzida no modelo para descrever o 

processo de ontogénese ou mudança. 

A Hierarquia na Ontogénese 

Um problema central no estudo da 

ontogénese é como um sistema muda de 

um estado de coisas para outro, no decor- 

rer do tempo. A hierarquia refere-se a leis 

que explicam como um sistema é organi- 

zado ao longo de uma linha contínua de 

complexidade crescente no correr do tem- 

po. A mudança, num sistema aberto, é 

uma reorganização contínua do sistema, 

que resulta da ação do sistema. Assim, ao 

escolher agir e, em agindo, o sistema afeta 

sua própria mudança. A hierarquia fornece 

uma explicação de como essa mudança 

aproveita e reorganiza os produtos de ex- 

periências anteriores e resulta numa cres- 

cente complexidade. 

Dois fatores influenciam a mudança 

hierárquica num sistema aberto - as pró- 

prias tendências do sistema e as deman- 

das a que o ambiente submete o sistema. 

Estes dois fatores vêm juntos no ciclo- 

throughput-output- input-feedback do 

sistema aberto. O problema central da 

mudança na ocupação é explicar como 

um sistema com uma tendência global 

para explorar e dominar seu ambiente é 

transformado numa entidade que funciona 

socialmente, produtiva e auto-suficiente. A 

mudança hierárquica da ocupação pros- 

segue dessa tendência indiferenciada, ina- 

ta, para a exploração e domínio até a com- 

petência individual nos papéis ocupacio- 

nais. Os passos e processos nessa hierar- 

quia de mudança são os tópicos deste tra- 

balho. 

A estrutura e o conteúdo propostos do 

modelo são representados em três subsis- 
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temas: vontade, hábito e desempenho 

(KIELHOFNER, BURKE, 1980). Como a 

Figura 1 demonstra, o subsistema da von- 

tade contém os componentes estruturais 

cuja funçáo é escolher ou aprovar o - 

output. A mudança em todo o sistema é 

iniciada nesse nível onde as decisões 

conscientes para a açáo são feitas. A ação 

do sistema que resulta dessas escolhas é 

o que organiza a mudança no sistema. Na 

criança, o subsistema da vontade é indi- 

ferenciado. O output, que é aprovado pelo 

subsistema nesse período, é exploração 

curiosa. Esse output gera cânones ou re- 

gras que espelham as condições e cons- 

trangimentos da realidade externa e, assim, 

organiza a ação em estratégias flexíveis 

para lidar com o ambiente, isto é, as habi- 

lidades (REILLY, 1974). As habilidades são 

eventualmente organizadas em rotinas 

mais amplas (Figura 1), que são os hábi- 

tos, e estes, por sua vez, são organizados 

em papéis. A organização de regras em 

habilidades, hábitos e papéis, é a hierar- 

quia básica através da qual a ocupação se 

processa (REILLY, 1978). O subsistema 

da vontade aprova a ação que produz ha- 

bilidades, hábitos e papéis. Estes são com- 

ponentes dos subsistemas de nível mais 

baixo. Conforme a Figura 1 demonstra, o 

subsistema habitual é composto de hábi- 

tos e papéis internalizados e o subsistema 

de produção é composto de habilidades. 

Assim, o subsistema da vontade é respon- 

sável pela organização do conteúdo dos 

subsistemas inferiores. 

Uma vez que o subsistema da vontade 

governa a mudança nos outros subsiste- 

mas, um exame da ontogênese ou mudan- 

ça deve começar com ele. O subsistema 

da vontade é diferenciado ao longo de 

uma série de passos hierárquicos, cada 

um representando desafios mais comple- 

xos. Essa diferenciação hierárquica do 

subsistema da vontade foi conceituada 

por Reilly como uma transformação da 

exploração curiosa para a competência 

para a realização (REILLY, 1974). A linha 

contínua, de exploração à realização, re- 

presenta um aumento nos níveis de exci- 

O sistema humano 

Subsistema de vontade 

valores causação 
interesses pessoal 

Subsistema de hábito 

input 
papeis 

hábitos 
internalizados 

Subsistema de desempenho 

habilidades 

Feedback 

Figura 1: Um modelo do sistema de comportamento ocupacional; estrutura e conteúdo. 
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taçáo ou desafio que sáo necessários 

para incitar suficientemente o organismo, 

à medida que ele se torna mais competen- 

te e capaz. Esses três níveis de motivação 

no subsistema da vontade sáo paralelos 

aos níveis organizacionais das habilida- 

des, hábitos e papéis nos dois subsiste- 

mas inferiores (veja Figura 2). 

A exploração, a competência e a reali- 

zação, os níveis hierárquicos da organi- 

zação de motivos, governam a organiza- 

ção da mudança nos subsistemas inferio- 

res. Isto significa que o motivo da explo- 

ração é ótimo para gerar habilidades, o 

motivo de competência para organizar os 

hábitos e o motivo de realização para 

adquirir comportamento competente de 

papel. Uma vez que o subsistema da von- 

tade aprova a ação do sistema que pro- 

cessa a mudança, suas escolhas determi- 

nam qual será a mudança. Este processo 

pode ser explicado, examinando-se cada 

um dos três níveis hierárquicos do subsis- 

tema da vontade e a ação de que eles se 

servem para aprovar. 

A " exploração " é o nível mais baixo 

de aprovação e é melhor descrito como 

fazer algo por sua própria causa, pelo pra- 

zer envolvido em fazê-lo (REILLY, 1978). O 

comportamento exploratório é associado 

primeiramente com o brincar livremente da 
infância e a ação contínua por toda a vida, 

quando o sistema é confrontado com si- 

tuações novas e explora o ambiente para 

obter informações. A novidade implica 

sempre o desconhecido. Ela começa com 

o mundo desconhecido que a criança ex- 

plora através das brincadeiras e estende- 

se às coisas desconhecidas com que um 

indivíduo se defronta à medida que ele se 

move através de uma sucessão de papéis. 

O motivo exploratório produz ação explo- 

ratória que produz as habilidades que se 

tornam instrumentos para a sobrevivência. 

A " competência " é o próximo e mais 

complexo nível de motivação (REILLY, 

1974). A exploração permite a prática, de 

acordo com modelos ou padrões de com- 

portamento normal. O comportamento or- 

ganizado neste nível constrói-se sobre 
habilidades anteriores que são integradas 

de acordo com as normas ou expectativas 

sociais e os próprios padrões internos do 

sistema. Através de output do sistema, 

motivado pela competência, essas habili- 

dades são organizadas em rotinas mais 

amplas chamadas hábitos. 

No terceiro nível, o motivo de " reali- 

zação" energiza o comportamento. Aqui, 

as exigências do papel são uma força or- 

Organização do 
sistema de vontade 

Organização de 
sistemas inferiores 

realização papel 

* 0 

competência hábito 
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exploração habilidade 
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  sistemas inferiores   
:igura 2: Uma hierarquia de mudanças na vontade e sua influência sobre a mudança hierárquica nos subsis- 

temas inferiores. 
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ganizadora central. O indivíduo procura 

conseguir um papel ou posição no grupo 

social. O grupo, em troca, requer o desem- 

penho de certas tarefas, de acordo com 

padrões para ocupar a posição. Quando o 

sistema interioriza as demandas do papel, 

elas tornam-se guias automáticos para o 

comportamento que organiza os hábitos 
em rotinas mais amplas, as rotinas do 

comportamento do papel. 

Quando o sistema tiver internalizado, 

com sucesso, os papéis como guias para 

a ação, ele completou o processo de mu- 

dança, das tendências globais em direção 

à exploração e ao domínio, para satisfação 

das demandas do ambiente. Este proces- 

so hierárquico é repetido diversas vezes 

cada vez que uma pessoa entra nos as- 

pectos móveis do ambiente ou encontra 

papéis novos ou exigências dos papéis. 

Importantemente, este é também um pro- 

cesso crítico de adaptação à incapacita- 

ção. A novidade pode ser o processo de 

explorar e dominar o mundo com um cor- 

po ou uma percepção alterados. A mudan- 

ça hierárquica da exploração à competên- 

cia à realização não somente caracteriza a 

mudança contínua, mas é representada 

em mudanças abruptas durante a vida. 

Isto é, durante as diferentes fases da linha 

contínua da vida, a exploração, a compe- 

tência ou a realização serão a forma moti- 

vacional principal do subsistema da von- 

tade. 

A Ontogênese da Ocupação durante a 

Linha Contínua da Vida 

A parte seguinte do modelo ilustra a 

ontogênese da ocupação, de um foco 

conceituai de adaptação temporal. A tem- 

poralidade é uma propriedade universal 

da ocupação (KIELHQFNER, 1977) e, as- 

sim, uma perspectiva útil para a Terapia 

Ocupacional. 

Embora o modelo seja baseado em 

realidades ou exigências da vida ociden- 

tal, geralmente aceitas, ele pode não ca- 

racterizar as mudanças de vida de pes- 

soas divergentes ou incapacitadas. Será 

necessário continuar a pesquisa na Tera- 

pia Ocupacional a fim de elaborar e clarifi- 

car a natureza da ocupação na vida de 

pessoas que precisam fazer uma adapta- 

ção alternativa à vida. 

Antes de examinar a ontogênese da 

ocupação no decorrer da vida, é necessá- 

ria uma definição de ocupação. Ocupação 

é o uso intencional do tempo pelos seres 

humanos a fim de satisfazer seus próprios 

impulsos internos em direção à explora- 

ção e ao domínio de seu ambiente, que, 

ao mesmo tempo, satisfaz as exigências 

do grupo social ao qual eles pertencem e 

as necessidades pessoais de auto-su- 

ficiência. A organização social da espécie 

humana é tal que a ocupação inclui, princi- 

palmente, ações que existem numa linha 

contínua de ação e trabalho. Através da 

ação, o Homem organiza seu comporta- 

mento e inicia mudanças em si próprio e 

na sociedade (REILLY, 1974). Dentro do 

trabalho, o Homem é produtivo para si 

próprio e mantém-se através do cuidar-se 

de si. Dentro do trabalho, o Homem é tam- 

bém produtivo para o grupo social e man- 

tém o grupo através de seu labor. Assim, a 

ação energiza a mudança; o trabalho man- 

tém o indivíduo e o grupo social. Ambos 

existem em harmonia ou em equilíbrio que 

é caracterizado pelo uso do tempo dividi- 

do entre o trabalho e o lazer, numa base 

diária, semanal, anual e de toda a vida. 

A ontogênese da ocupação ocorre 

através de uma série de experiências no 

curso da vida, moldados por escolhas in- 

ternas e demandas e expectativas sociais 

externas. Por toda a ontogênese, há um 

equilíbrio crítico que muda entre o lazer e o 

trabalho (SHANNON, 1972). Uma vez que 

tanto o lazer como o trabalho originam-se 

da mesma tendência global para a explo- 

ração e o domínio, eles se inter-relacionam 

durante toda a vida. A Figura 3 retrata essa 

relação. O diagrama divide o curso da vida 

em quatro estágios principais: a infância, a 

adolescência, a idade adulta e a velhice. A 

Figura 3 demonstra a configuração geral 

da vida diária durante os quatro estágios 

da vida. Ela mostra as mudanças feitas na 

organização do uso do tempo diário à 

medida que a pessoa progride através 

desses estágios da vida. A Figura 3 tam- 

bém descreve as produções de trabalho e 

lazer durante cada estágio ou nível de or- 

ganização da ocupação humana. A Figura 

descreve brevemente as principais carac- 

terísticas do trabalho e do lazer em cada 

nível e demonstra como a organização em 

cada nível prepara o sistema para mover- 
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se para o nível seguinte. Finalmente, ela 

retrata a inter-relaçáo ou equilíbrio do tra- 

balho e do lazer em cada um dos quatro 

níveis de organização. Ela incorpora os 

níveis de exploração, competência e reali- 

zação para descrever a energia motivacio- 

nal principal em cada um dos estágios da 

vida. Cada uma dessas características 

será discutida de acordo com os quatro 

estágios da vida, nas secções seguintes. 

Infância 

A espécie humana desenvolveu o mais 

longo período de imaturidade entre os ani- 

mais (BRUNER, 1976). Como característi- 

cos da organização social, a criança é lar- 

gamente deixada sozinha durante esse 

período para brincar. Brincar é a atividade 

central do indivíduo imaturo e organiza o 

comportamento para as transações efeti- 

vas com o ambiente. Essa eficiência de- 

pende da ação de brincar através da qual 

a realidade é explorada para as regras de 

comportamento competente (REILLY, 

1974). As atividades de brincar, constru- 

toras das habilidades e geradoras de re- 

gras, preparam a criança para o papel de 

estudante e para o mundo adulto do tra- 

balho. À medida que a criança interage 

efetivamente com objetos, eventos e pes- 

soas, desenvolve-se um senso de si pró- 

prio como competente e um repertório 

crescente de habilidades. No brincar, a 

criança explora o mundo pelas atividades 

que lhe agradam pessoalmente e, assim, 

desenvolve interesses. Além desse apren- 

dizado jocoso, a família e outras ins- 

tituições tornam a criança social, de acor- 

do com o que os comportamentos são 

valorizados e provêm modelos para orga- 

nizar os comportamentos. Assim, no brin- 

car o subsistema da vontade é diferencia- 

do e organizado. 

No brincar, a criança assimila vastas 

quantidades de informações e imita os 

modelos adultos. A criança está, importan- 

temente, assimilando informações e valo- 

res da família que dizem respeito à ocupa- 

ção. A criança deve eventualmente apren- 

der o tempo apropriado para deixar as 

brincadeiras de lado e usar seu tempo 

para completar o trabalho. Os pais e ou- 

tras pessoas pressionam crescentemente 

as crianças mais velhas para estabelecer 

metas e disciplinar-se para o uso mais pro- 

dutivo de seu tempo. Através de ativida- 

des como pequenas tarefas domésticas, a 

criança aprende como organizar o tempo 

para a produtividade dentro da família e, 

mais tarde, dentro do grupo social maior. 

Assim, no brincar, desenvolvem-se as es- 

truturas dos primeiros hábitos. 

O freqüentar a escola fornece outras 

experiências nas quais a criança deve or- 

ganizar o comportamento produtivo, ga- 

nhar um senso de competência e construir 

os hábitos necessários para manter o pa- 

pel mais formal de estudante. A criança 

aprende como organizar o tempo e a ação 

para o preenchimento das responsabilida- 

des do papel. Esses hábitos e comporta- 

mentos de papel são essenciais, mais tar- 

de, para a produtividade, uma vez que 

uma pessoa deve satisfazer as demandas 

do tempo a fim de adaptar-se ao mundo 

adulto do trabalho (NEFF, 1968). 

Conforme mostrado na Figura 3, a brin- 

cadeira curiosa durante a infância contri- 

bui para a organização de ações em habi- 

lidades à medida que a criança explora a 

realidade. Há muito pouco trabalho, ini- 

cialmente. Mais tarde, pequenas tarefas e 

a escola englobam as principais exigên- 

cias produtivas da infância. O brincar am- 

para o papel emergente de trabalhador 

através de desenvolvimento das habilida- 

des e dos hábitos e da exploração de pa- 

péis adultos em brincadeiras imaginárias. 

Adolescência 

A principal força energizadora da ado- 

lescência é o impulso para desenvolver 

competência em papéis adultos (COLLE- 

MAN, 1969). O adolescente luta para or- 

ganizar a experiência passada com as 

demandas correntes da sociedade e de 

seus pares e a pressão de metas almeja- 

das (JOSSELYN, 1963). O adolescente 

deve organizar as habilidades passadas 

com as demandas dos novos papéis numa 

estrutura mais complexa de hábitos 

(ERICKSON, 1950). 

O adolescente se defronta com respon- 

sabilidades aumentadas e deve mudar do 

controle externo e dependência nos pais 

para o controle interno e interdependência 

madura com as outras pessoas (COLLE- 

MAN, 1969). Adotando o papel autodeter- 
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minante de adulto, ele ou ela desenvolve 

um conjunto hierárquico de valores que 

orientam seu plano de vida. Os interesses 

são estreitados num campo menor e con- 

tribuem para a estabilização de um padrão 

de vida. Esses valores e interesses contri- 

buem para o processo contínuo de com- 

promisso da escolha ocupacional. 

Conforme mostrado na Figura 3, o la- 

zer do adolescente é caracterizado pela 

devoção do tempo a passatempos pes- 

soais, jogos em grupo e eventos sociais. 

Os passatempos desenvolvem um senso 

de competência e determinação realística 

das habilidades pessoais, especialmente 

as habilidades com objetos. As habilida- 

des são integradas em hábitos de artesa- 

nato, onde os padrões pessoais de exce- 

lência são importantes. Os jogos e os 

eventos sociais são os campos nos quais 
as habilidades são integradas em hábitos 

de desportismo, tais como cooperação e 

competição. Essesaprendizados amparam 

a organização do sistema para o papel de 

trabalhador. O trabalho é praticado à me- 

dida que a escola continua e as pequenas 

tarefas tornam-se mais rotineiras e exigen- 

tes. Trabalhos de meio período podem tam- 

bém ser empreendidos. O componente 

mais crítico do trabalho é a escolha ocu- 

pacional na qual um compromisso com o 

papel de trabalhador está sendo proces- 

sado. 

A escolha ocupacional é a principal 

transição do comportamento ocupacional 

que se estende sobre a linha contínua da 

brincadeira da infância ao trabalho adulto 

(GINZBERG, 1971). Ela ocorre durante um 

período de anos, que precedem e vão 

além da adolescência, durante o qual o 

indivíduo gera valores e interesses inter- 

nos e reage às expectativas de preparar- 

se para entrar no mundo do trabalho. À 

medida que o adolescente desenvolve a 

habilidade do pensamento abstrato, ele se 

torna crescentemente cônscio da sua co- 

locação no tempo (COLLEMAN, 1969). O 

adolescente é principalmente orientado 

para o futuro e planeja o papel de adulto 

que se aproxima. Durante o processo de 

escolha ocupacional, a pessoa de- 

senvolve uma consciência (Figura 3) cres- 

cente de si próprio e da realidade exterior. 

A escolha ocupacional ocorre em três 

períodos:de "fantasia",de "tentativa" 

e " realista" (GINZBERG, 1971). O perío- 

do de " fantasia" ocorre durante a latên- 

cia pré-adolescente, em cujo tempo o in- 

divíduo escolhe as ocupações atrativas do 

momento, da perspectiva de prazer que 

elas produzem. Este é um período crucial 

no qual a criança tenta a idéia de preen- 

cher o papel de adulto e ao mesmo tempo 

experimenta emoções positivas. 

No período de "tentativa" da adoles- 

cência, a escolha é feita em termos de fa- 

tores, interesses e valores subjetivos mais 

estáveis e um senso das capacidades pes- 

soais. No período " realista" do começo 

da idade adulta, o indivíduo incorpora fa- 
tores da realidade no papel que está sen- 

do preparado ou exercido. A escolha é um 

acordo entre os desejos pessoais e as 

oportunidades e limitações no ambiente. 

O processo da escolha ocupacional 

não é inteiramente específico da idade 

nem irreversível e o ciclo pode tornar a 

suceder (GINZBERG, 1972). O processo 

de escolha ocupacional culmina quando o 

indivíduo entrega, com sucesso, no mun- 

do adulto do trabalho em algum papel pro- 

dutivo. O trabalho não precisa ser labor 

pago, mas pode ser qualquer papel pro- 

dutivo adulto, socialmente organizado. 

Idade Adulta 

O período adulto da vida é caracteriza- 

do pelo impulso para a realização. A ten- 

dência para a eficiência nasce no contexto 

de realizar, dentro dos papéis da família e 

da comunidade (veja Figura 3). A maiori- 

dade é geralmente organizada em torno 

de papéis procriativos e/ou produtivos. O 

adulto, qualquer que sejam seus valores e 

interesses pessoais, está num período da 

vida no qual as expectativas sociais exi- 

gem contribuições úteis para o grupo so- 

cial, seu processo e sua continuação. O 

adulto deve conseguir um senso de efi- 

ciência e de hábitos e habilidades conco- 

mitantes para o desempenho do papel de 

trabalhador. As expectativas da sociedade 

e as metas valorizadas do indivíduo são 

misturadas num " senso interno de regu- 
lação social do tempo que age como um 

estímulo para progredir através dos even- 

tos sociais da linha da vida" (KIMMEL, 

1974). Este relógio social internalizado 

estabelece o progresso seqüencial e o rit- 
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mo de mudança através da vida adulta. 

Embora a vida adulta pareça ser carac- 

terizada por um longo período de estabili- 

dade, ela é também um período de mu- 

danças. Quer tornando-se um cônjuge 

(pai ou mãe), quer começando um novo 

trabalho, a vida adulta é organizada em 

tomo de um processo de entrar, manter e 

reentrar numa seqüência de papéis sociais. 

Portanto, embora a maioridade seja carac- 
terizada pelas realizações, ela também 

exige reorganização do sistema ao longo 

da linha hierárquica contínua, da explora- 

ção à realização. Este processo foi carac- 

terizado como socialização antecipató- 

ria, que envolve a exploração, por uma 

pessoa, de novas normas e expectativas 

que serão associadas com um novo papel 

que está para ser assumido (KIMMEL, 

1974). 

O trabalho é definido de forma ampla 

aqui, como qualquer padrão consistente- 

mente organizado de contribuição produ- 

tiva de um indivíduo para a manutenção 

de si próprio, da família ou de algum outro 

grupo social. Nem todas as teorias e estu- 

dos de comportamento de trabalho têm 

essa visão do trabalho, mas suas conclu- 

sões a respeito de seu significado e orga- 

nização irão generalizar, largamente, para 

esta definição mais ampla de comporta- 

mento produtivo. 

O trabalho tem sido a característica 

dominante da luta humana pela sobrevi- 

vência pessoal e do grupo e a construção 

da cultura. Portanto, o trabalho tem sido 

altamentevalorizadonasociedade(WONG, 

1969). É um fator central na vida diária da 

maioria dos adultosie e o papel de trabalho 

serve como um componente organizador 

principal do throughput interno do siste- 

ma. O trabalho tem um efeito estabilizador 

sobre o padrão de vida diário (SUPER, 

1957). Ele requer aderência às exigências 

temporais severas e usualmente vincula o 

trabalhador ao relógio (NEFF, 1968). 

O trabalho não só tende a estabilizar o 

estilo de vida do adulto, mas é o principal 

fator da auto-identidade. Os indivíduos 

chegam a perceber a si próprios em ter- 

mos de suas contribuições aos trabalhos 

que sustêm a sociedade, à medida que 

interiorizam os papéis produtivos (CA- 

PLOW, 1954). O trabalho é a arena onde a 

maioria dos adultos se validam e é o com- 

ponente principal da auto-estima (NEFF, 

1968). O trabalho é também, poten- 

cialmente, uma fonte principal de satisfa- 

ção pessoal se o adulto for capaz de em- 

pregá-lo utilmente e de expandir seus in- 

teresses e habilidades (HERZBERG, 

1968). 

O brincar, que serviu no sentido longi- 

tudinal para preparar a pessoa para o tra- 

balho, agora serve o propósito de suportar 

a rotina do trabalho (GINZBERG, 1972). 

Esta mudança na natureza e no papel do 

brincar, na maioridade, está refletido no 

termo "recreação", que é geralmente 

descrito para descrever o brincar adulto. O 

brincar recria ou regenera a energia para 

suportar o papel de trabalhador (REILLY, 

1974). A exploração jocosa é ainda um 

meio importante de mudança do adulto. A 

natureza do homem, como criatura que 

brinca, nunca cessa e o brincar permane- 

ce uma característica central da ocupação 

adulta. Por toda a maioridade, a satisfação 

do trabalho está ligada à habilidade em 

equilibrar o trabalho e o lazer. 

Mais tarde, na maioridade, começa 

uma outra fase exploratória na organiza- 

ção hierárquica da ocupação: a prepara- 

ção para a velhice e a aposentadoria. Nes- 

te estágio da vida ocorre um processo não 

diferente do processo de escolha ocupa- 

cional (WONG, 1969). O indivíduo come- 

ça, na meia-idade, a observar e a interagir 

com indivíduos aposentados bem-sucedi- 

dos, que servem como modelos do papel. 

Mais tarde, há um período de desenvolvi- 

mento de interesses e de habilidades que 

podem ser usados na aposentadoria. Há 

confrontações exploratórias realistas com 

as tarefas ambientais na aposentadoria e o 

processo de escolha culmina com a entra- 

da bem-sucedida no papel da aposenta- 

doria. Esse processo de escolha, entretan- 

to, nem sempre é suave, especialmente 

quando a aposentadoria forçada ou uma 

incapacitaçáo precoce força a transição. 

Qualquer que seja o mecanismo, muitos 

indivíduos que sobrevivem até a velhice 

devem fazer a mudança para o papel de 

aposentado. 

A Velhice e a Aposentadoria 

A velhice tem sido popularmente jul- 

gada em termos de desengajamento do 
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indivíduo da corrente principal da vida, de 

valor e significado para a sociedade e, fi- 

nalmente, da própria vida (GUTMAN, 

1976). Ao invés de desengajamento, a 

pesquisa contracultural sugere uma transi- 

ção mais universal, de uma forma de do- 

mínio ativo para o domínio passivo da vida 

e uma volta para o mágico ou sobrenatural 

(id. ibid.). A velhice não precisa resultar no 

desengajamento do indivíduo da socieda- 

de. Se a sociedade fornece um papel va- 

lorizado para o idoso, a velhice pode ser 

um período de participação social intensa 

e uma forma de renascimento social (id. 

ibid.). 

Esse renascimento social toma a for- 

ma de organizar, num novo nível, a longa 

história de experiências da vida. Ao invés 

de experimentar a desintegração do papel 

ocupacional, a pessoa aposentada pode 

mover-se para a integração das experiên- 

cias da vida. Portanto, a aposentadoria e a 

velhice são conceituadas como uma fase 

natural da vida com seus papéis próprios 

de vida. A transição da produtividade in- 

tensiva para o lazer pode ser uma expe- 

riência positiva e gratificante ou pode tor- 

nar-se uma incapacitaçâo social, depen- 

dendo do indivíduo, de sua história de ex- 

periências e das circunstâncias externas 

durante a velhice. O sistema bem-sucedi- 

do continua a aumentar sua natureza e a 

exaurir suas tendências. O impulso básico 

para a curiosidade e a eficiência continua 

através da maioridade até a velhice. O que 

acontece é uma metamorfose que se pro- 

cessa sobre os estágios da vida já reali- 

zados. A pessoa mais velha explora seu 

passado e o futuro desconhecido nesse 

estágio da vida. Embora as habilidades 

estejam decrescendo, a história substan- 

cial pessoal de uma pessoa pode ser sa- 

cada como uma fonte de auto-satisfação 

na transição do domínio ativo para o pas- 

sivo. Além disso, a manutenção da ativi- 

dade (usualmente, atividade de lazer) é 

crucial para a consecução de um equilí- 

brio na vida diária durante a aposentadoria 

e a velhice (GINZBERG, 1972). 

Este é um período no qual o adulto 
mais velho deve reconhecer e aceitar a 

capacidade decrescente de produtividade 

e um conjunto de mudanças de expectati- 

vas da sociedade. A produtividade é agora 

focada mais na automanutenção e na par- 

ticipação na família do que na contribuição 

para a sociedade como um todo. A apo- 

sentadoria bem-sucedida gira em torno da 

habilidade de transferir-se para um padrão 

de vida diária no qual o lazer substitui o 

trabalho como fonte principal de satisfa- 

çãois. Como as brincadeiras da infância, o 

lazer da velhice assinala expectativas me- 

nores de desempenho e está centrada em 

ganhos e satisfação para o indivíduo ao 

invés de para o grupo. A aposentadoria 

bem-sucedida exige não somente uma 

atitude de aceitação desta mudança de 

papel, mas também um ambiente de su- 

porte que valoriza o papel da velhice. 

Como o trabalho, o lazer requer seu pró- 

prio conjunto especial de habilidades e a 

reorganização do ritmo e do uso do tem- 

po. A habilidade de encontrar um sentido 

de competência em atividades e interes- 

ses além dos papéis anteriores de trabalho 

torna crítica a diferença entre o desespero 

e a esperança na velhiceis. 

Discussão 

Este artigo continua a descrição de um 

modelo de ocupação humana. O desen- 

volver do comportamento ocupacional 

durante o curso da vida foi discutido de 

acordo com a perspectiva de adaptação 

temporal. Os dois principais elementos 

são o conceito de hierarquia na ontogê- 

nese e a caracterização do trabalho e do 

lazer durante os quatro estágios da vida. A 

hierarquia fornece um esquema para com- 

preender-se a motivação crescentemente 

complexa para a organização de compor- 

tamentos durante o curso da vida. Este 

esquema é uma cortina de fundo de ce- 

nário para a compreensão e para a solu- 

ção do problema do comportamento ocu- 

pacional desorganizado de pacientes ou 

clientes. Uma vez que todos os sistemas 

abertos mudam hierarquicamente, as mu- 

danças que são desejadas na Terapia 

Ocupacional devem também prosseguir 

de acordo com princípios hierárquicos. A 

clínica de Terapia Ocupacional deve ser 

planejada para fornecer um conjunto hie- 

rárquico de desafios que correspondem à 

hierarquia da exploração, da competência 

e da realização da motivação. 

A apresentação da ontogênese da 
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ocupação deve servir como um esquema 

para a compreensão das mudanças nor- 

mais do curso da vida. Esta descrição pre- 

liminar centra-se na ontogênese usual do 

trabalho e da recreação, que é antecipada 

ou esperada na cultura americana. Será 

necessária pesquisa empírica a fim de ex- 

plicar as muitas particularidades de uma 

Teoria Ocupacional de todo o curso da 

vida, especialmente com referência às 

pessoas incapacitadas. Entretanto, a pre- 

sente descrição deve fornecer orientações 

gerais para a identificação de problemas 

de disfunção ocupacional, isto é, momen- 

tos em que a incapacitação está associa- 

da com desvios brutos desta seqüência 

ocupacional usual. 

A geração de intervenção clínica do 

modelo é uma tarefa complexa, que requer 

uma compreensão completa do modelo. 

O próximo passo na explicação deste mo- 

delo — ciclos benignos e imperfeitos - 

terá o modelo mais próximo de um foco 

clínico. Um artigo final discutirá, com mais 

detalhes, a aplicação deste modelo no 

diagnóstico e na intervenção. 
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